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Introdução: O covid-19 é uma doença caracterizada por sintomas gripais, como febre, tosse, dor de 

garganta, mialgia , cefaleia entre outros, sendo que pode ocasionar comprometimentos pulmonares nos 

pacientes e é transmitida via perdigotos. Desde os primeiros relatos de pacientes que continham a doença, 

nota-se que foi necessário um grande auxílio dos profissionais de saúde e de equipamentos especializados, 

devido a alta demanda. As investigações em saúde são de suma importância para prevenir o colapso do 

sistema de saúde durante os atendimentos hospitalares, além de que é preciso saber lidar com as demandas 

urgentes do covid-19. Objetivo: Esse resumo simples pretende fazer uma avaliação do atendimento em 

urgência e emergência frente à covid-19, de tal maneira que analise a forma de como estes estão sendo 

realizados e a sua eficiência em si. Metodologia: Incialmente, o artigo apresenta como a doença é adquirida 

pelos pacientes e como ela se manifesta de diferentes maneiras, para, posteriormente, retratar a forma como 

os profissionais de saúde conseguiram e conseguem lidar com esta frente às situações urgentes e emergentes. 

Resultados: Consideramos que o serviço de urgência e de emergência passou por diversas modificações em 

seu atendimento. A primeira mudança foi epidemiológica, visto que o número de atendimentos diários caiu 

em relação aos anos anteriores. A segunda mudança foi no âmbito da triagem, pois fez com que os pacientes 

contaminados por covid-19 não entrassem em contato dentro do ambiente de atendimento, uma vez que isso 

foi alvo de contaminação em massa. Outra mudança foi utilizar a telemedicina, tal qual reduziu o contato 

médico-paciente, diminuindo então a contaminação pela doença. Além disso, outras estratégias foram 

colocadas em prática, como a criação de tendas ao ar livre para dispersar o fluxo de pessoas e também de 

hospitais de campanha, feitos especialmente para tratar apenas os infectados por covid-19. Considerações 

finais: Por fim, considera-se que até o presente momento há a escassez de estudos sobre o tema em questão, 

o que mostra o possível colapso no SUS.  
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